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capital, não pode nem dove ir le- 
var o sou vote a quem se apro- 
veitará d'oile para galgar os par- 
Rio Grande, tº de Mais de 1898 | lamentos onde procurará fazer 
— lois que lhe garantam o seu capi- 
SAUDAÇÃO talo a sua posição de parasyta. 
e Ninguem com certeza acredita- 
E'nodia de hoje o maior diajrá que a burguozia vá para as 
de festa «do anno, que a classe municipalidades ou Parlamontos 
trabalhadora do universo unida | favorecer o povo contra si, pois 


ECHO OPERARIO 





por um pensamento unico —Re- Sobrio que um benefício quaiquer 
dempção-so confunde em 
amplexo fraternal, sontindo-so 
palpitar os curações no mesmo im- 
pulso, vivendo do mesmo espirito, 
alimentando os mesmos desejos, 
prouunciando quasi as mesmas 
palavras, sentindo-se por assim 
dizer vivendo no mesmo corpo. 
Na historia da humanidade não 
existo um acontecimonto que tan» 
to aproxime os povos como 9 que 
se synthatisa o dia 1º de Maio. 
Nem o Christianismo que é de to- 





































das as idoias o que mais adeptos | q 
sorão doffendilos só os seus into- 
resses, visto levarem um pros 
gramma dado pelos eleivores ou 
ao menos por eles accoito, e os 
eleitos por esto partido sorão 
obrigados a assigasr um termo 
de ronuncia caso faltom ao man- 
dato que receberam. 


croou, podo vangloriar-so de ter 
um dia tantos milhões de almas 
unidas no mesmo laço de confra- 
teraisação. 

E' que Christo não teve tão de- 
dicados e desintoressades  aposto- 
los cimo tem o Socialismo ; 6 que 
da religião do sublimo Martyr do 
Golgotha. fizoram os homeas uma 
religião do intorossos chegando a 
escravisur o povo em nome d'ella 
e assassinarem, roubarer,, des 
honracem em nomo do manso pro 
pagandista do bom o da liberdade; 
emguanto que o Socialismo, mau 
grado vs judas que o toom atrai- 
coado, continua a sar leal aos seus 
princivios, não admittindo os 
traidores, não consentindo as os- 

nlações, não se prestando aos 
interesses dos infamos. 

O Scialismo é a religião por 
excelloncia da humanidado, é o 
paraiso terrestre, 6 o termo da es- 
cravildo, da igualdade peranto a 
natureza. 

E' por isso que o Socialismo 
tem todo o mundo oporario por 
adepto, é por isso que om pouco 
tempo hade vencer e imperar, fa- 
zondo ruiros exercitos deffonso- 
ves da exploração o com ellos o 
capital hybrido que tudo sacrifica 
à sua avareza. 

Em nome pois da solidariodado 
e do amor que une as classes ope- 
rarias do universo, enviamos um 
amplexo fraternal a todos os col- 
logas da imprensa socialista e a 
todos os irmãos operarios em lucta 
contra o jugo da burguezia. 

Viva a confraternisação das 
classes proletarias ! Viva o So- 
cialismo ! Viva o 1º de Maio ! 
Viva a Revolução Social. 


APRESENTAÇÃO DO MANIFESTO DO 
PARTIDO SOCIALISTA 

São passados quatro annos que 
ua cidade do Rio Grande pela pri- 
meira vez se festejou o 1º da 
Maio, talvez não havendo uma 
duzia de pessoas que soubessem o 
significado Nessa festa, na quai 
entretanto se deram vivas à con- 
fraternisação das classes opera- 
pias, no socialismo, à liberdade 
dos povos, etc. 
“ Hoje finalmente, depois do atu- 
rada propaganda e ininterrompida 
lucta contra a ignorancia das 
theorias socialistas e predisposi- 
ção dos espiritos contra as inno- 
vações, conseguimos reunir um 
grupo do conscientes e dedicados 
companheiros para lançar Mant- 
festo politico ao Povo Rio-Gran- 
deuso, fazen to-lhes ver qual éo 


feito às classes productoras impli- 
ca um prejuizo para os explora- 
dores. 


E' pois manifesto o projuizo dos 


oporarios em dar o seu voto aos 
sous patrões ou aos sous senho- 
rios, porque soria dar o direito ao 
seu inimigo de collocar-se em po- 
sição de o polor vencor no terre- 
no político, como já o venco polo 
economico. 


Apresenta-se pois ao publico o 


Manifosto do Partido Socialista 


ue do partido do povo, po'o qual 


Por isto verá o povo Rio-(irane 


dense que o Partido Socialista ó 
um partido sério, quo não pro- 
tonde empolgar o poder para en- 
riquecer ou crear nosiçõos aos 
seus afilhados, ou ir vendor o seu 
vota a 
d'esto ou d'aquello capitalista 
como agora fazom os represontan- 
tos dos partidos burguezes e, co- 
mo julgam muitos irão fazer os 
eleitos pelo Partido Socialista. 


interessos particularos 


Sentimo-nos pois felizes por Le 
sos itt= 


dermos apresentar aos no 

mãos operarios o meio de liborta- 
rem-se do jugo polico do capita- 
lismo e melhorar as suas condi- 
ções de governados. 


Esperamos do oporariado Rio- 


Graudensoo seu apoi) para uma 
causa que é sua, e é por isso que 
estamos convencidos do nosso 
bom successo om broves tom- 


pos. 

O Echo Operario quo 
tem sido orgam da classe opora- 
ria desintoressadamente, pois não 
foi fundado com o intuito do on- 
riquecer ao seu proprietario, é 
sim por deffendor as idoias que 
adora, passa a ser de hoje para u 
futuro orgam do Partido Socia- 
tista e deffensor das classes tra- 
balhadoras. 


A Redacção. 
APPELLO 
Esperamos que os 


operarios nuxi:iífem es- 
tejornal com as suas 
assignaturas pois de- 


sejnriamos pablicalo 
ao mouos duas vI'Zeos 
per semana Sião 1.000 
quantia tão infima,que 
só mesmo a pouca von- 
tade dos oporarios po- 
la defesa dos sous di- 
reitos poto ianíbil-os 
de oassignarem. 


— sem 


MANIFESTO 
PARTIDO SOCIALISTA 


AO POVO! 
Para aquelles que desconho- 


fim des sociedades operarias ojcem as agruras e misorias dos 'a- 
qual deve ser a aititudo dos ope- | res prolectarios, para quem ao 


rariosem faco da burguezia a 
quem são defensas o modernas 
theorias visto queos operarios 
querem serlivees ea burguozia 
quere-os escravos a bom dos sans 
interesses. 


eram ema —— — -Qoporario sendo um escravo do 


nascer achou um berço aicatifado 
por custosas vellucias e mais do 
que um servo para attenlor ao 
seu mais pequeno vigiado», este 
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ECHO OPERARIO 


para com os seus signatarios, por- 
que, arcostando com os preconcei- 
tos tornados leis pala sancção de 
muitos soculos, vimos levantar o 
veu tenebroso que occulta os cri- 
mes horrorosos sob o qual assenta 
o principo iniquo das desigualda- 
des sociaes. Entretanto, nem 
odios, vem vinganças desejamos 
provocar. 

Somos d'aquelles para quem a 
fatalidado historica é incombati- 
vel o não queremos do forma al- 
guma pôr diques à sua corrente 
em cujo relemoinho vemos a for- 
ça que abatorá os potentados e 
limpará o mundo das suas impu- 
rezas. 

O que nós queremos é que ao 
ser alcançados pola violencia da 
corrente. estejamos tapoiados com 
segurança do fôrma a não soc- 
cumbirmos ou de envolto no ture 
bilhão, ou esmagados polo choque 
dos grandes obstaculos aos quaes 
falta o apoio moral visto torem 
origem criminosa. 

O Povo, não é mais aquello in- 
genno quo acreditava na folici la- 
do d'alom tumulo e por isso dos- 
prosava os sous intorossos torres- 
tros. O Povo attingiu já a sua 
maior idade, já comprohondou a 
lucta pela vida e quer emanci- 
par-so. Já não cró na lealdade 
dos sous tuctures, já comprohon- 
dou que só ello sorá capaz de pro- 
parar a sua emancipação. 

Os senhores da politica, fartos 
o satisfeitos com a organisação 
que souderam aloquar às suas as- 
pirações do manlo e parasyta- 
rias, não quorom vera situação 
das classes trabalhadoras que dia 
a dia mais se aprofundam na mise - 
ria, que cada vez mais se conven- 
com da inellicacia das reformas 
burguezas, nas quaos reconhecem 
o inimigo habil e traiçoeiro que 
tudo aproveita para conserval-as 
na igaorancia dos sous direitos, 
cercando-as de milharos do ur- 
madiihas nas quaos ató agora so 
toem deixado prender. 

Hoje finalmeato, advortidos por 
longa e custosa exporioncia, vom 
lizer-lhos do alto da sua dignida- 
de do unicos factores da riqueza 
social: — Basta de hypocrasia ! 
Basta de exploração ! Basta de 
desmandos ! Não queremos mais 
ser escravos ! Não reconhecemos 
senão um direitoe esse nos por- 
tenco tanto como a vós ser li- 
vres e souhoros dos nossos dosti- 
nos. 


Ra 


Quando um Povo com» o Rio 
Grandenso, o altivo campeão da 
Libordado, vê a derrocada das 
suas esperanças mais caras, vô 
que o seu sangue derramado nos 
campos de batalha só tom servido 
de pasto a ambições masquinhas e 
que retrocolo em bom estar, ao 
contrário do que esperava; só 
lho resta 0a atiraresa nos “raços 
da anarchia, ou levantar-se choio 
de enthusiasmo pela sua propria 
coragem e co locar-so ao lado dos 
novos que representam a vaaguar- 


da da Givilização. q, arg uavarius 


do presouto Manifesto. 

Filhos do Povo, vivoado à cus- 
to do sau trabalho, saccificados a 
todos os momantos polo Capital 
gananc:oso da burguozia, puso- 
ram-so ao lado da Republica ondo 
ponsavam oncontrar remedio aos 
sous males, que são os de to os os 
protetarios, obtondo d'eilo rafor- 
mas justas que protegossem as 
classes proluctoras contra a oxe 
ploraçã» vergonhosa do capitalis- 
mo; Infolizmento os elemaatos 
eram os masmos, COM Os MaIsmos 
vicios O os masm 5 preconcaitos, 
(talvez mais reinadamonte hypo- 
critas) e o Povo viu-so dasprazado | 
insultado e escaraecido pela pro- | 








de Governo veio conceder aos , guinte explicação ao Povo :—Nãs 


nossos inimigos; viu o capital 
mais forte o poderoso; viu as 
suas esperanças derrubadas,o son - 
tiu-se mais escravo do que nun- 
ca. 
Este golpe não podia daixar de 
desportar n'ello um sentimento 
de nobre indignação e logo vimos 
apparecerem grupos operarios nos 
quaes se estudavam as theorias 
socialistas unicas que lhes falta- 
vam conhecer. 

Como era de esperar, accaita- 
ram-n'as de braços abortos, por- 
que n'ellas so veom synthetisadas 
todas as aspirações d'um Povo 
amigo da Liberdade e da Justi- 
qa. Não podia sor oatro o cami- 
nho a seguir polas classes traba- 
lhadoras do Rio Grande, 

Apresentam por esso motivo, 
hoja ao pablico Rio-Grandonss a 
sua profissão de fó d'aqui para o 
futuro, esperando que os opora- 
rios ainda illudilos pela eloquen- 
cia mephistophelica dos coripheus 
da burguezia, se convençam da 
montirosa carreira que trilham e 
venham para os nossos acraiaos 
onde sabaramos instruir-nos do 
forma a não permittirmos quo 
perdure o predominio unico do ca- 
pital feito Dous que tudo póde, 
manda e quer. 

Não queremos mais sustentar 
com o nosso voto o predominto 
Yuma infima minoria, quo se ar- 
rogou o direito do ser nossa di- 
rectora, 

O Estado não pode nem dove 
estar subordiaado a interesses do 
ordem individual, porquo os di- 
retos doque so o arma, são-lho 
conferidas em numo do Povo o 
para sua doffeza emquanto que o 
Estado os usa em beneficio pro- 
prior abusanlo d'ellos consscati- 
vamonte até contra quem lh'os 
conferiu. 


O Estado dove roprosentar a 
vontado soborana do Povo, deve 
mover-so só om prol da sua cau- 
saque é a felicidado commum. 
Não sondo assim, elle não devo 
existir, porque seria atlontatovio 
das nossas libordados, seria abli- 
carmos dos nossos direitos, seria 
desmentir os sagrados principios 
do igualdado desejados polo pro- 
na que é maioria absolu- 

a. 

Impõo-so pois a necessidade ur- 
gontissima d'uma medida de sal- 
vação para as classes trabalhado- 
ras,o osta medida só pode sor uma 
veforma no systoma político do 
qual dependem d'um modo ab- 
soluto as reformas economicas. 

ES qual podoria sero caracter 
dessas roformas senão o que o ope- 
rariado da Europa convenccionoa 
chamar Socialismo ? Todos os sys- 
tomas estão oxperimentados, e in- 
folizmonte de mod» positivo, a 
não deixar duvidas, a patentoar 
do modo immomoravel a sua 
acção destruidora, 

Resta pois o Socialismo e ó ello 
quem nos guiará na santa cruza- 
da das nossas reivindicações. 
onbrnaainsars ud toveedao as 
prosurar fuer-nos o maior mal 
possivel, movendo-aos uma guor- 
ra som quartol; umas hão do en- 
contear-nos fiemes om nosso posto 
seguros da justiça que vos assisto, 
e sompre promptos à lucta disle 
que seja leal e vavalhotrosca 

Dastas não nos torsmos; Os que 
nos causam tedio e que dosdo jk 
nos fazom estar da provengto, são 
osadyssolos, aqu allos para quem 
nto existe hoara nom principios o 
yuo são cavazes da tolas as baixe- 
zas e ialigaida los comtanto quo 
logeom seus fas. 

Para estos, toraemos sempro à 
so'a do sapato, à arma com qua so 
esmagam os roptis. 

Dito isto, só tomos que dar a so. 


acrediteis nos que vos disserem os 
burguezes, sem primeiro indaga- 
reis da verdade ; pois elles toem 
por norma desfazer nos adversa- 
rios por calculo e intoresse. 

Se vos disserem que o Socialis- 
mo é uma utopia, ride-lhe nas fa- 
ces, porque chamar o Socialismo 
de utopia, é negar a perfectibili- 
dade dos povos. 

Se vos disserem que é irreali- 
savel dentro do circulo vicioso 
que nos rodea, dizei-lhos que no 
nosso ideal não ha senão o possi= 
vel porque todos os grandos hoe 
mees e teom allicmando e a <cion- 
cia o confirma de forma absolu- 
ta. 

Se vos dissorem que não é para 
os nossos dias, respondei-lhes que 
tendes filhos a quem não desejais 
a vossa sorte é que ninguem podo 
sustontar essa alicmativa, já co- 
nhecida por sor tão uzada em to- 
das as idoaso que satrotanto to- 
mol-as visto em acção a todas. 

E' pois para aficmar a verdado 
do nosso ideal, que os abaixo-as- 
sigaalos, socialistas convictos, 
veem ao publico attestar o afam 
com quo saberão doifondor os prin- 
cipios por ellos assentes n'osto ma- 
nifesto om que vão exarados os 
pontos principaes do seu program- 
ma que do presente sorão a base 
das reivindicações do Partido So- 
cialista já imstaliado na capital 
do Estado no 1º do Maio p. p. é 
por nós acceito livromonto em 
concordancia com as resoluções 
votadas no Primeiro Congresso 
Operario Sul Rio-Gran tenso, rea- 
lisado em Porto Alegro nos dias 
102 de Jauoiro do corrente an- 
no. 
Declaramos pois installado ofã- 
cialmento o Partido Socialista, 
n'esta cida to do 

Rio Grande no dia 1º do Maio 
do 1898. 

PROGRAMMA DO PARTIDO SOCIA= 
LISTA RIO-GRANDENSE 


PROGRAMMA MINIMO 

O Partido Socialista, tratará, 
como as primeiras exigoncias da 
actualidade, de conseguir o se- 
guinte : 

1. — Ampla libordado do impren- 
sa, de veunião e do associação om 
qualquer ópoca. 

H.—Concentração na Assem- 
bléa do Representantes, unicas 
mento, do direito ao legislar ; es= 
tabolecimento do referendum pa- 
ra a decrotação das leis, 

Wl.— Ampliação do systoma 
oloitoral, reconhocimento do di= 
reito do voto o elegibitidado à 
malher; sovoras modidas contra 
a fraudação da vontade popular 
nas oleições. 

IV. —Revisão e remodelação 
dos codigos. 

V.—lustrucção geral o profis- 
sional gratuita, bom como todos 
os utensilios nocessarios ao este 
do, o além d'isso vestuario o ali- 
mentação, a expensas do Estado, 
= ya ale aa suma nobyras, 
toma penitenciario ; | extincção 
dascalias o om voz d'ostas 0 0%- 
tabalecimonto de colonias poni= 
tenciartas agricolas O industriaos. 

Vil. —Reducção dos exercitos 
permanentos do Estado o da 
União. R PRO 

VIII. — Abolição de priviegtos 
e monopolios a particularos; O 
na concurconcia publica para às 
obras do Esta lo dada algu aldado 
do vantageus entro as propostas, 
proforencia à que lnavor sido 
foita por qualquer associação de 
trabalhadores. 

IX.—Imposto geadual e pro- 
gressivo sobre horanças é forta- 
nas; estabalecimento de um li- 
mito para as mosmas, revertendo 








o que exceder d'este em favor do [sobre um leito de ps 


Estado que 
ments no sustent 
inva idos e indi 

X.—Raduc; olho 
de teaba ho 2 3 horas: 
ção do trabalho em cílicinas aos 
menores de Ltarmos ju para os 
de La iSunios de lado relu- 
eção do labor a 5 horas; su;- 
pressão do trabalho nocturno om 
todos os vamos em quo isto seja 
posstrel. 

XL. — Estabelecimento, por moio 
de eleição, de tribunaes de arbi- 
tragem compostos de proprieta- 
vios e trabalhadores afim do re- 
solverem coullictos ou dessecor- 
dos eutre patrões e seus opora- 
rios. 

XI. —Fiscalisação de todas as 
ollicinas por ins cetores retrivui- 
dos velo Estado, eleitos, a meta to 
pelo menos, d'entro o oporariad + 
e encarregados de examinar as 
coulições hygieaicas, à seguram 
qu das maciunas daquelas, ete., 
ate. 

XUL —Constracção de predios, 
à custa do Estwlo, sob todas as 
regras de hy tone, para moradia 
do proletarios mediante alugue: 
equitutivo, ; 

XIV — Assistencia medica e 
gratuita, por moto do postos sas 
nitarios ondo continuamente, quer 
à noite, quer de dia, se eacon- 
tem medicos o medicamentos à 
disposição das classes pobres, sen- 
do taes postos estabelecidos à ra = 
zão de um para 590 habitantes, 

NV —Abolição do pagamonto 
dos registros de nascimontos é 
obitos, o de sepultamentos. 

NVL—Suppressão do anony- 
mato nas socisdados ou compa- 
nhias financeiras; severa regu- 
lament ção do jogo da bolsa. 

VIL.— Estabelecimento do co- 
lonias agricolas e industriaos em 
terreno pertencente ao Estado, 
oudo o resultado do trabalho, pa- 
gos os necassarios dispoadios, se- 
ju dividido unicamento entro os 
trabalhadores das mesmas, a jui- 
zo d'estes. 

Carlos Schmitd Junior, Anto- 
nio Laurentino Rolim, Augusto 
de Souza Freitas, Dolphim Pires 
Vianna, João Ferreira da Rocha, 
Francisco do Paula Guimarães, 
Victor Antonio Peluzzo, Antenor 
Ignacio de Silva, Julio de As- 
sumpção Leito, João José Mar- 
tins, Antonio Marques, fManoai 
Rodriguas Ferreira, Mau ricio 
Brandão, Luiz Josó dg Abreu, 
Marçal da Silva Dutra, fOctacilio 
Lopes Barcellos, Ama 
Oliveira, Antonio da 
veira, Bento Antonio 
ca, Marcellino Messia: 
só Ramon Marques, gusto Lo- 
pes Barcellos, ManosiBilverio do 
Sacramento, Pedro Aves da Ro- 
cha, Simão Constanfno Nunes, 
Armando Josá de raes, José 
Quintolla, Lufridio pes, João 

Jenjuain Sant Anna Pedro Tho- 
maz de Magalhãos, Jhsó Maria de 
Lima, Aatonio Forfoi i 
va ruiva, ranoel 


o asplicara dada 


e vestuario Se 






os, 





















































Lopes, Jo- 





seca, João Poreira Bonçalves, An-= 
tonio Alfonso Pinheiro, Angolo 
Caldonazzi, Manooh de Almeida 
Soa P, 

gues, Antonio Guedes R. Cou- 
tinho. 


e — 


| (Contos Roxos ) 
UM 1º DE MAIO 


Faz hojo tres annos. 

Os raios do Sol não se atreviam 
a cruzar a deusa nuvem que tal- 
dava a atmosphera d'essa manhã 
fria e humida. 

A ameaça invoraal das misorias 
ilutuava n'aquella choça desola- 
da, em que dormiam facinados 
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2ão havia algumas semanas. 






































admoestou-o duramonto por sou 
espirito revolucionario, 


queres converter aos domais em 
malandros como tu 


soube conter-so ; 
callos honrosos de saas mãos, op- 
pOa 
quanto uma onda do sangas in- 
jectava sou rosto o suas pupillas. 


bofotada, 
letari 
ob 
quirido formas e virilidados hor- 
culeas, venceu ao corrompido da 
orgia burgueza quo tinha atro- 
phiados os musculos o o corebro : 





ram à sua chuça para dotel-o ; 
arrancaram-n'o 
olhar o pranto dos filhos nem a 
desesperação da esposa 


ar; sem luz e sem agua. 
castigava 
martyrisava ao escravo rebaldo 
quo tinha prógalo o direito à 
nos, 

o triumpho da infunia. 
cos dias o cataver do rebelde foi 
parar à valla commum. 


ronado 


compaixão dos honrados—disso- 


juteu deu alguns vintons po'as 


ECH 








u pas tinha morrido na pri- 


Um dis chamou-o seu amo é 


E's um malandro, lho disso, e 





rio não 
e mostrando os 


Ante a injuria o oper 


“ injuria a invectiva, em- 


O amo respondeu-lhe com uma 
O ultraje da faco pro- 
À traduziu em acção o odio; 
que no teabalho tinha ad- 








te é a conclusão de todas as 
bas. 
> dia seguinto os esbirros fo- 





aos sous, sem 


A prisão foi para ello exco- 
peionalmonte dura; sem pão o sem 
Não sa 


ao deiinquento ; se 


vida para todos os soros huma- 


E o castigo fot prolongado até 
Em pou- 





% à 
Sim, o seu lar so tinha desmo- 
Os filhos do que morre 
no carcere não teem direito à 


ram os visinhos; E consequon- 
tes com sua aflirvmação, negaram 
aos desgraçados o pão e o lume 
que as hordas solvagons não no- 
gam ao viajante desconhecido. A 
m ral da civilisação burgueza é 
mais inhumana, sem duvida, que 
a moral dos selvagons 

Começou então a odyssva, Um 
cadeiras velhas e desengonça las ; 
um mercador christão cimprou 
mais tardo a mesa, a cama, os 
colxões, o finalmente o berço em 
que a mão cstumava embalar os 
tilhinhos ao mener dos seus vagi- 
dos, ao compasso de um canto 
mystoriosameute apaixonado cujo 
echo ropercutiam as núas pare tes 
da chaça como testomunhas mu- 
das d'aquolla tragica desolação. 

O frio nos faz sofrer tanto como 
a fome, disse osso dia a mão ao 
maior de seus filhos. A mentida 
caridado dos pudibundos não che- 
ga ató À choça do pobre ; a mise- 
ria não tem amigos. 

Estamos quasi gelados e os mi- 
seraveis vintens que pagaram pelo 
berço não bastarão para comprar 
ao jájum us tres dias, Yao com 
prar carvão. 

Julião, que assim se chamava o 
menino, sabiu pensativo a cum- 
prir a ordem materna ; No sou 
regrosso trouxe a ultima proprie- 
dade de sua familia : um punhado 
de carvão. 

E 

Julião era um garotinho do 
seto annos que na eschola não ti- 
nham querido receber, porque 
não usava calçado, nom vestia, 
no dizor da mestra, roupa de- 
cente. Não sabendo ler nem es- 
crever, a sua prespoctiva ora a de 
sor etornamonte uma cousa sem 
chegar nunca a ser um homem. 

Sentiu que a fome so intensif- 
cava, emquanto sua mãe prendia 
fogo ao carvão. 


ha uma mão | 

a quem a morto roubira o esposo, 

ecnco orplhiãos famintos, abando- 

nados ao azar tempestuoso da lu- 
to dia jeta pela existencia. 

proludi- | 


irmãos macilentos ; teve 
aha : vergonha de sor criauça é 
incapaz de ajudar a sous entes 
queridos. 
















































tres dias som comer o que pisava 
as pedras geladas da rua, em- 
quanto recebia ontro seus deson- 
xabidos risos de oiro uma fina 
chuva que ao pousar-so formava 
uma 3 
como uma corda da castira do que 
instintivamente, saccudia de mo- 


QÚ 


Viu sua casa desolada e sous 
vergo- 


-—. 





Que fazer ? 


Ignorava-o. Baijou a suz mao 


e seus irmãos e sahiu para a rua. 


O frio intenso, era mais cruel 
para Julião que tinha passado 








cava branca o ceystalina 


mento a momento. 
Caminhando sem rumo cliagou 


à praça do povo; Nunca à tinha 


visto tão concorrida. Nas parodos 


grandes cartazes roxos diziam al- 
guma cousa que o infortunado não 
sabia omprehendor ; então outro 
garotinho lho disse que esse dia 
—º da Maio—ora à festa do tra 


balho o que na praça dovian ce- 
lebrar um meeti-g os trabalhado- 


res socialistas, ainda que a policia 
o tinha protibido. 
ajuntou, proteadom melhorar o 
mundo não indo hojo a traba- 
lhar !... 


(Que loucos ! 


Um olhar do desprezo foi a uni- 


ca resposta do faminto analpha- 
beto. 
formoso sonho recordou-so que 
seu pas era um dos trabalha lores 
que todos os annos festojavam 
esse dia concorron lo às reuniões 
da praça, e recordou mais, quo, 
segundo tinha ouvido murmurar, 
essa fôra uma das causas da sua 
morto. 


Como ao desportar d'um 


Estas meditações lho impediam 


notar quo a multidão augmentava 
sem cessar e quo o rumor surdo € 
confuso d'aquella turba do traba- 


lhadores so parecia cada vez mais 
a um enorme rugido que sahisse 
das entranhas da natureza. Po- 
róm, depressa ouviu-se um canto, 
entoado por um dos geupos, que 
o fez estremecer. 

Era o mesmo que seu pao can- 
tava diariamente à volta da ofli 
cina, o ao seu compasso, nos pri- 
moiros annos da sua vida, tinha 
adormecido mil vezos em seus 
braços. 3 

Seu pao lho tinha ensinado que 
essa ora o hymno dos pobres ; que 
em suas notas se presagtava O 
advento * do uma humanidade 
nova, mas justa, mas fraternal ; 
sabia tambom que tolos os que o 
cantavam eram irmãos na fó, na 
lucta, no ideal. Julião esquecou 
a sua misoria desosporanto co cor- 
reu vara cutro os seus irmãos a 
cancar com sua voz do garôto 
faminto e pritão o hymao dos tra- 
balhadores. 

E 

A's notas do hymno responde- 
ram as notas do clarim. Obedion- 
to a ollas a cavallaria carregou 
sobre a multidão : os assalaria- 
dos do sabre deram redea solta à 


cum hrntali la= 
Piados ita fade contea aaa 


Alguns protostaram ; outros 
intontaram resisfir oppondo seus 
punhos ao fio dos sabros. 

Então ouviu-se o estampido de 
um tiro, quo foi o signal d'uma 
descarga ; logo outra e outras 
cruzaram a atmosphera, emquan- 
to o tragico silvo do chumbo res. 
pondia aos gomidos e aos protes 
tos da multidão. 

Tros operarios cabiram ; o um 
menino. 

Um dos manifestantes o reco- 
nheceu é se ofereceu para acom- 
panhar a casa do seus paes aos 
que levavam o cadaver do inno- 
cente ; muitos dos trabalhadores 
disporsados polas descargas for. 
maram atraz do cadaver um cor- 
tejo tempostuoso como uma amea- 





OFERAÁRIO 


qre sionciosamonto tristo como 
uma vingança. 

Chegaram a uma casa humilde 
cuja porta estava fechada Chama- 
ram ; ninguem cespondou, Repiti- 
ram com mais intonsidado os gol- 
ves na sorta, Cc mtinuava osiicacio, 
Os vizinhos não sabiam explicar 
o enciausuramonto da familia. 

Chegou a policia; a couces 
derrubou à porta............. 

Todos rotrocederam para não 
ficarem asphixiados pelo turbeli- 
nho de fumo que sahia do mesmo 
alborgue.O cacvão comprado com 
o disheiro do borço tinha servido 
a nossa mis para arrancar-so a 
existencia junto com a do quatro 
de seus fllhos, ante a sombria es- 
pecança do morrer de fomo unica 
que lhes offerecia a sociedade bue- 
gueza. 





ta 
O cadaver do outro filho, do 
Julião, fuzilado polos esbirros, 
vinha à porta da choça buscar a 
sua mão e irmãos. para irom, juu- 
tos, a eacontraremeso com sou 
pao nos domiatos da morto. 
Buenos-Aires, 1893, 
Josi INGEGNTEROS. 





E' no alvorocor d 
i JS - vosporas do 
seculo XX ; ao ouvir as salvas 
que annunciam tor ratalo a au- 
rora do dia em o qual so glorifica 
o trabalho, que AS mão da 
penna, com o coração possuido do 
sentimentos desencontrados, pois 
que ao mesmo tempo que é cheio 
de respeito e jubilo por esso dia, 
tambem so contraho dolorosamon - 
to ao comprehendor que o traba- 
lho em lugar de ser exclusiva - 
mento diguificanto, livro e pro- 
veitoso para quem o exerco ; dei- 
xa dosol-o para so toroar uma 
algoma opprobriosa do prolota- 
viado, 

Nao me fallocom as razõos com 
que possa justificar o que acima 
fica dito, mas hojo o dia é do fos- 
ta o não quero dar aos loitores 
d'esta folha cousas tristes para 
lôr. 

O operariado hojo não se dove 
entristecor, pesada já lho 6 por 
domais a sua condição om todos 
os dias do um ann», para que hojo 
desallogados dos preconceitos in- 
justos dos senhores do capital, 
possam vir livremente, jubilosa 
mento, juntar ao nosso os sous 
ontausiasmos. 

Nas fabricas o nas ollicinas é 
como nas fazendas dos tempos 
omnimodos da escravidão; nas 

uaes os gorentos são iguaos aos 
azondeiros, os chefos de socção 
se parecem com v«s feitores e os 
azorraguos são os regulamentos 
vexatorios nos quaes são submot- 
tidos os infelizes productores. 

No entanto. .. deixemo-nos, co- 
mo já disse, do cousas tristos. O 
dia do hoje vom mais uma vez 
radicar no oporariado o valor de 
sus força morat é matorial, olo- 
vanlo-a áaltura do um princi- 
pio nobre, honroso e digao ! No- 
bre — polo trabalh +; Honroso — 
polo martyrio ; Digno — pelo seu 
ideal cujo âm é : Libordado, Amor 
e Justiça ! 

1º de Maio de 98. 

Gonçato CaLvo. 


Salve, 1º da Maio! 


Calom-so nas forjas os malhos ! 
Silenciem nas oficinas os instru- 
mentos de trabalho ! Não reper- 
cutam nos tectos dos nossos hu- 
mildes alborguos os estridontes 
apitos das fabricas chamando à 
obrigação quotidiana os martyres 
do progresso, porque hoje d0 dia 
da festa do trabalho, é o dia de 
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regozijo universal, é o dia da 
coufraternisação dos trabaihados 
ros. 

Doixom-se os arados na torra ! 
As grades descancom em paz! 
Baxaias! quebrao os ganchos ! 
Uperario ! faz-to audaz ! 

E' hoje o dia maior do anno 
para os humildos a quem uma or- 
ganisação iniqua condemna a vi- 
verem sempre carvados sobro o 
trabalho ! E" o momento psycho- 
logic "plo coração operario ! E' o 
descerrar das tróvas que o vol- 
vem o futuro! E o ensaio do 
drama monstro que terá por sco- 
narto 9 mundo e por actoras tros 
partesda Humanidade 

Lorautao-vos, oporarios ! Vin- 
do vêr nascer o sol radianto do 














Humina a radompção mui 
ma Jo tolos os nossos ir 


ellos so veja hastoada a 
iva encarnada, ao contro da 
quafoscriptas em caractoros bom 
visíveis so loiam as seguintes pa- 
lavras : 

Vivaa evolução So- 
cintt 
Grao, 


£ GE MAIO 


Se não tivesso nascido num 
berço humilissimo, o ao abrir os 
«lhos não tivesse visto um pao 
que vestia a blusa do operario ; 
desejario no dia de hojo esquocer 
o mou nascimento para poder mo 
considerar irmão d'essa phalango 
collossal de proietarios o unir a 
minha voz à sua para do coração 
gritar: 

Guerra áexpioração! Viva o 
socialismo ! 

A. Guebas R. Courixto. 


ma 


SALVE! 1º BE MAIO ! 


A base das relações sociaes está 
uas relações economicas. A" ro- 
forma, portanto, das re'ações ecos 
uomicas devem fazer convergir 
as suas forças todos os roforma- 
dores conscientes da sua missão. 

So se quer derribar o volho 
edificio ha que atacal-o pela baso, 

À constituição economica mo- 
deroa é desigual 6 iniqua. 

Urgo attonder às legitimas oxi- 
goncias dos pobres e loval-us a” 
destinos monos cousoladores. 

Só a transformação economica 
pódo dar à sosiodado moderna a 
paz a quo aspira e levar o direito 
a uma phaso mais equitativa o 
humana. 

Resistir à thooria socialista 6 
sor cumplico da oppressão o ex- 
ploração do trabalhador. 

Saudemos as theorias socialis= 
tas que reagindo beneficamonte à 
salutarmento abalam e destrócm 
a tradicção secular n'uma opposi- 
ção triumphante aos defensores 
systomaticos do todas as usurpa- 
ções feudaes o capitalistas, 

ÁLVARO DA SILVA. 


te 
Manifestação do |º de Maio 
SUA ORIGEM ' 
Foi na Amorica de Norte onda: 
primeiro surgiu a significativa 
idóa do reclamar dos poderes pu= 
blicos, por meio d'uma manifes- 
tação collossal, a jornada legal 
do oito horas. A Federação Amo- 
ricana do Trabalho, no Congros= 
so que realisou em Dozembro de 
lêss em S. Luiz, accordou cele- 
brar no 1º do Maio de 1890 uma 
manfastação operaria nacional” 
solicitando do Estado uma toi que 
detorminasso como jornada maxi- 
ma de trabalho, oito huvas. 
Cabo, pois, aos oporarios norto- 
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BENEFICIOS DA MANIFES- | dersficld estabeleceu igual jorna- 
TAÇÃO 3 os empregados nos 


arsenaes do Estado, — mais de 
40.000 — obtiveram à jornada de 
8 horas. A Alemanha tambem 
tem a jornada de 8 horas em mui- 
tas fabricas, sendo as principaes 
e primeiras: à grande fabrica 
de persianas do Freeso, à casa 
Gente e Blankertz. uma fabrica 
dé gelo do Treveris e à de ma- 
chinas do importante industria= 
lista Singer, deputado socialista. 
Além destas, ha as officinas do 
Estado que teem uma jornada do 
9 horas decretada em 1895 a 96. 
Na Austria tambem tem dado 
excelentes resultados na grande 
fabrica de pé der; o'um impor- 
tante estabelecimento sidorurgi- 
co de Rothan e n'outras. | 


— ECHO OPER 
1 DE MALO 


Desponta no ambiente a luz d'aurora, 
E canta a passarada co' alegria, 

O hymno do trabalho, nobre guia 

Da quem a honredez estima, adora. 


















































































americanos a gloria de serem os 
primeiros a efectuar uma mani- 
festação para exigir a jornada 
legal de oito horas, é assim as- 
sigualar o dia 1º do Maio para à 
aua celebração. 

A idéa de organisar uma mani- 
festação internacional om época 
fixa, de modo que n'um mesmo 
dia os trabalhadores de todos os 

izes reclamem dos poderes pu- 

Jicos a reducção legal a oito ho- 
ras do dia do trabalho, foi d'um 
delegado de Bordeaux (o compa- 
nheiro Darmoy, actual aleaido de 
Montluçon pelos suffragios socia- 
listas) representanto da Federa- 
ção Nacional cos Syndicatos ope- 
rarios da França. > 


ONDE FOI RESOLVIDA 






































































Além dos comprehendidos na 
jornada legal le 8 horas e as ou- 
tras medidas que constituem a le- 
gislação protectora do trabalho, 
que fatalmente se verá obrigada 
a conceder à burguezia, a mani- 
festação do 1º de Maio produz as 
seguintes : 

agitar durante um largo periodo 
de tempo, e como nenhum outro fa- 
cto o tem feito; as massas operarias; 

Dar-lhes a unidade de criterio é de 
conducta que tanto necessitem para 
melhorar a sua condição e emanci- 

tem-se ; 

Fazel-as conhecer sas força é O po- 
der da união ; 

Educal-as admiravelmento para & 


lueta política ; 
Separal-as coda vez mais dos par- 
tidos burguezes e arraigar firmemen- 





Após curto momento, sem demora, 

O operario segue em companhia 

Do filho ou do collega, em harmonia, 
Em busca de trabalho além afora. 


Mas oh! tyranna sorte do operario ! 
Lamento que dependa do uzurario, 
Sedento de riqueza em summidade.. . 


Em breve surgirá o gonio santo, 
E neste mesmo dia por encanto, 


* Cabe ao Congresso eins Um brado universal dirá: — Igualdade | ie p'ellas o espirito de classe ; Em Portugal já ha annos está | 
realisado em Paris em Julho de Bagó. Eliel broa Er ve explo- | em pratica em algumas fabricas, 
Crear DOVAS organisações opera- ultimamente ras cooperativas so= 


cialista que apezar de todas as 
guerras que lhe teem promovido 
teem demonstrado que o coopera- 
tivismo universal será um facto 
sob o systema socialista. 

Apezar das demonstrações pra- 
ticas da jornada de 8 horas 6 dos 
beneficos resultados que produz, | 


FenDINANDO MARTINO. 


mm 


889 a gloria de resolver sobre 
a proposta do companheiro Dor- 
moy, que foi votada sem um uni- 
co voto de opposição. 

Sabendo o Congresso que os 
<ompanheiros morto - americanos 
tinham escolhido o dia 1º de Maio 
para fazerem as tuas reelama- 
ções, acceitou-so a mesma data 
para quo todo o mundo operario 
vealisssso as suas manifestações. 

Para que ninguem possa julgar 
mal da resolução, e creio que O 
Congresso de Paris era uma po- 
quena representação do prolota- 
riado militante, damos o numero 
dos representantes é das nações 
representadas : Allemanha,81 de= 
legados ; Alsacia-Lorena,1 ; Re- 
E Argentina, 1; Austria, 

; Belgica, 14; Bohemia, Je 
Bulgaria, 1; Dinamarca, 3; Hes- 
pavha, 2; Estados-Unides, 5; 
Finlandia, 1 ; Hollanda, 4; Hun- 
gria, 3; Inglaterra, 20; Malia, 

13; Noruega, 3; Polonia, 4; 
Rumania, 5; Russia, 6 ; Suecia, 
2; Suissa, 6; França, 209. To- 
tal dos paizes, 22; total dos de- 
legados, 394. 

Estes dados não permittem du- 
vidar que a manifestação opora- 
ria internacional fosse resolvida 
pela quasi totalidade dos operas 
rios que luctam pelo seu melho- 
ramento o emancipação. 


RECTIFICAÇÃO 


rias, rebustecer as já constituídas e 
augmentar considera velmente as fi- 
teiras do Partido Socialista Interna- 
cional ; 

E por ultimo sccrescentar por tal 
medo as forças revolucionarias. que 
caso a Lurguezia queira manter 08 
seus prívilegios, possam 88 classes 
operarias de um só golpe acabar com 


elles. 
CONCLUIMOS 


que acto tão grandioso e de tanta 
transcendencia para os interesses da 
classe trabalhadora ocevpará, sem 
duvida, logar proeminente na Histo- 
ria da emancipação do operariado, e 
merece que os productores, 05 escra- 
vos do capitalismo o reslcem é agi- 
isnios quanto suas forças O permit- 

mm. 


tria, 34; Hungria, 10; Suecia e pecinlidado o organismo femi- 


Noruega, 1; Polonia, 10; Ro- 
menia. 5; Russia, 1; Suissa, 
17; Servia, 1; Hespanha, 2; 
Estados-Unidos, 2. Total, 441. 
No Congresso internacional ope- 
rario de Londres tomaram parto 
717 delegados quo correspondem 
às nações seguintes : Inglaterra, 
474; Allemanha, 40; França, 
N3; Belgica, 10; Hollanda, 11; 
alia, 6; Suissa, 10; Dinamar- 
ca, Efe Estados-Unidos, 8; Rus- it e das cosperativas pa- 
sia, 6; Austria, 6; Hespanha,| ;; su J u 
4; Hungria. 2; Bohemia, 1; o gerbmento, de ts nao: sh 


Portugal, 1; Bulgaria, 4; Ser- gilancia de tedas as oflicinas e 
via, 1; Noruego, 1; Australia, estabelecimentos industrises.in- 
1. Total, 717; clusivo à industria domestica 


Resulta de tudo isto, que em estreado PERO RES 
todos os Congressos teem sido menos, à metade pelos mesmos 
sustentadas as resoluções toma- q 

dus no Congresso de Paris de declara que todas ca» 


EE com unanimidade do vo- f apre rolam 


h 
nacionaes que o roletarios de to- 
— dos os paizes deverão impor aos seus 
RECLAMAÇÃO INTERNACIONAL OPERARIA 
VOTADA NO 


respectivos governantes. Uma vez) tou- a industria de ferro, e pou- 
Consoguldas estas lois o tratados, do] co mais tarde nos arsenaes e esta- 
CONGRESSO SOCIALISTA DB odlS 

REALISADO EM 


modo que julguem mais eficazes, 081 j,jros 
21 DE JULHO DE 1889 


nino ; 

e) Abolição do trabalho de noite 
para a mulher é crianças meno- 
res de 14 snnos; 

f) Descanço sem interrupção de 30 
horas, pelo menos, cada semana 

ra todos os operarios ; 

) Probibição Je certos generos de 
industrias e de certos systemas 
de fabricação E paquera ásau- 
de des opererios : 

h) Suppressão do trobalho por em- 
preitada ; 
í) Suppressão do pagamento em 


















a burguezia teima até à vergo- 

nha, provocando assim a violen- 

cia, e obrigando o operariado & 

ser severo juiz. | 
Não importa, dia virá em que | 

hão de ceder à força, já que não 

querem ceder ao proprio inte- | 

resso. 

—ana— 


À classe laboriosa 


Foia Australia o primeiro paiz A verdade tem algo de rude é 
que poz em pratica o dia legal deja sua naturalidade não admitte 
oito horas. Em 1856 foi introdu- subterfugios que são os adornos é | 
zida na inâustria de constru- armas da em Sea Prégar uma 
cção. grando ver: ade é querer sup- 
Tres annos mais tarde inplan- plantar uma relativa mentira ; 
pa sahir prejudicados aquel- 
es que puguamos pela verdade, 
como no caso que nos demove, 


(De La Aurora Social.) 


Oito horas de trabalho 








ço de cada paiz deverão vo- E ag? 
ar pela sua execução. Em 1879 estava em vigor na mas ella nunca prejudica à col. 
Ly Co ele! declara mais que 0) 17 ramos de industria ; em 883 | lectividade moral que ha de vel-a 
devendo ires abro & Da- ra 20; em esa, para 20; em naturalmente vencedora, tanto 
se da egualdade € fszer que preva- 885 para 35; em 1486, para 44 ; | mais quando, como no assumpto 
teça o principio de que à trabalho | em 15€8, para 48; em 1890, para de que trataremes já o é nas par- 
De Rodo ter afirmado que a eman: egual corresponda O aro ero, Ro ram 891, antho €0, o hoje é ticulares Consciencias: Não ba 
o| cipação do trabalho é da Humanida-| 6 tom Wistincção do nacionalidade. geral em todas as industrias com | mentiras necessarias e por Mi 
Para isto e para a emanci muito poucas excepções. bem planejadas que ellas tenham 
completa do prrietariado, O Congres- A America do Norte se uiu a | sido não conseguirão vencer. Des- 

Australia. No estado de Massa- fecho fatal este a que, infallivel- 


de 1890, todos os Congressos no- 
cionaes operarios, verificados no| em partido de classe, oocnpando o po-| so considera como essencial a Orga- 
ão dos trabalhadores cm chusetts está em vigor em pro- | mento. estão expostas as tantas 
simamento 50 ramos de indus- mentiras, da moda, irrisorias que 


mundo, id gu confirma- ai bio Pombas 
ram a resolução do Congresso if- | gos meios do producção e iberdado absolu To associação 
ternacional socialista do Paris ondarando + é direito de gróve. tria, merecendo mencionar os so-|aviltom à esecio humana e são 
uintes estebelecimentas : 7 fa- reconhecidas pelo nome de con= 
ricas de armas, 17 arsennes, 35 | venções sociaes. 


com a condição de reclamar dos o 
Que a produeção capitalista. em! pengrICIO DA JORNADA DE 
8 HORA imprensas, 36 fabricas de char) | Não necessita-so do superior 


eres publicos o dia legal deiseu rapido desenvolvimento, invade 
oito horas por meio d'uma mani- | successivamento todos 08 paizes ; 
tos, 27 estabelecimentos metal- [alcance de vistas para desvendar | 
lergicos e 30 fabricas de calça-|as iniquidados euvoltas nas orga- 


Que este de producção 
e É internacional so- enpitalista rEpiles a exploração cres-| Posta em pratica a lei que mar- 
nisações que regem à grando fa- 


cislista do Bruxellas colobrado conto da classe 0] a pela bur-| que o pasa de trabalho -eçê E) 
dy a guezia ; rio em oras, os operarios 0! 
no mez de Agosto de 1891, recti=; Quo esta exploração. cada dia | 4orão os seguintes resultados : 


ficou aquello accordo determi- | maior, tem po consequencia a op- 
nando claramente O caracter da Ntica da classe operaria,| Diminuir o tempo que a classe pa-| 8 horas por dia. Nas minas de|bre de imaginação esbarra ató 


| 
: escravidão economica e sua do- + 
manifestação e resolvendo que em Caneração physica e moral : tromal 08 !apioNA é carvão de Darbam o dia de tra- involuntariamente cem convon- | 
todos Slam fso verifique no Enfraquecer o despotismo dos mes- | hajho é de 5,87 horas ; nas de|cionaes injustiças surprohenden- 
O a a Nathumberland. de 6,07 ; nas de do-nos, ao pensarmos, que, com & 
N'este Congresso estiveram Westtancashire, de 7,86; nº de) cultura attingida pela mentali- 


presentados por aproximadamen- dade humana, possam tor resisti- | 
| 
| 


o. 
Em Inglaterra a parte maior |milia — humanidade. Pelo 
dos mineiros trabalham menos de| contrario : o mais tenue vislum- 


Que, 

ro nara PA carteiro pre à Tea Dispor de mais tempo para descan- 
posição contra uma organisação social car, distrahir-se, estudar o cuidar da 
due oe miau ue aorta 2 as 

e ere mulrmas Ut) at 
do da doa beldade Eb | dores «Parade Paliravando EIA 
como prosento syStema esonomiss, brio ce entre a producção € o con-| William, Allam & C.. de Sun-|cil eins 
Eemgr sumo ereou à divisão do trabaido. O derland. Seguiram estas as deito. Mas. «qual !.. 
Salford é Iron-Works em 1593, 
que empregavam 1.200 traba- 
jhadores. N'estas casas & jorna- 
da semanal era de 53 horas e foi|são necess 
substituida pela de 48, repartidas| forços, mu 
imeiros cinco | dinaria coragem mo: 


te 400 delegados,os uintes eo perncihr -estuuv, Csvarvua 
zes: Allemanha, Belgica, Dina- ndemnadas à um tão fa- 
marca, Suecia, Austria, Ingla- tantaneo desar parecimen- 
terra. Hespanha, Dado O interesse, 
Hungria, Noruega, França, a sempre o vil interesse, é quem 
Janên, Italia, Polonia, E sotuta necessidade em todos os paizes och atá parado esta mui bem ur- 
e A ne —meri rel onde existo à producção capitalista. Melhorar co etnia, s conseguir dida meada ; €, para desfazel-a, 
Além disso eriram =| com tal m ento : a 2 
q Como boo desta, legistação o pas | Uma alimentação mais nutritiva, arios, — dedicados es- 


soluções : Portugal, Russia € à) gresso reciomo : 


ita enerpia, extraor- 
at, abnegãs 


Republica Argentina. a) Limitação do dia de trabalho ao 
à & horas para 0s| Mais inetrecção, de fórma que Dos pr 1 
pri O oongte ig Des Mais meios para luctar nO CAMPO | gijus se à Talbam 8 horas e tres|ções sem conta, — verdadeiros 
como em todas as no- 


adultos ; E Mm o 
») Probibição do trapo ta ça! eo: a cem os industrialistas. fa ra Saubado” À horas elmartyres, 
ucçãodo dia de trabalho a 6 bo- dos instrumentos de traba 
ras para jovens de um € de ou-| meios tambem para pesejer no com- 
tros sexo do !4 a 18 annos; po político cem toda à classe domi- 

di te, | nepte. 
e) Abolição do trabalho de noi! a SE 


ual| bres conquistas humanas. Era 


ditos accordos vs Congressos 10- | 
ilesto mesmo” sordido interesse | 


ternacionnes socialistas da Zu- 
rich em Agosto de 1893 e o de 
Londres em Julho de 1896. 

Em Zurich estavem represen- 
tados os seguintes paizes : Aus- 
tralia, 1 delegado ; Belgica, au , 
Brszil, 2; Bulgaria, 2: Dina- 

E 


antes e demais monopolindiea qua t f 
o, emais| ua quarto. Depois seguiram ig 


caminho varias casas de Sheffel 
ea de Hadfields, Steel e Fuun- 
P Á talhadores á'uma im- 
do certos ramos de ia- Numa palavra: , dy. Os tratath ) 
ho que por sua natureza to Veras diminuo a escravidão da | portante fabrica de productos chi- 4 ; 
exigem um funcoionamento sem faso trabelhadoro, Medio Physi- | micos, à casa Pruper,Mond & C., | cravidão dos homens da raça pri 
R nterrupção ; ca e intelectualmente sos opersrios ja jornada de S|ta, Era elle mesmo, — O mate- 

3 PO , r a a ç : ' % 
Stijanda, É; Mali 28; Aus e cria e A companhia de bords de Hud- ntre animalias fo- 


? Yueres em todos os ramos de in- 
Moilanda, 6; Malia, 23; Aus- dustras quo afiveterm com sa- | economica. 


quem, hontem, ba historia ca hu- 
manidade,fazia com que fusse de= 
fendida a, então sem rebuço, eS- 


que, — qual er 


mo me me 


esmo 


A AAA AA 


ns ti dt us me 
aseeWwnurrorHovrunneceasos 


sa 
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rczes o em arrancos do odio, — aqui tambem hr fome. Os 250 
fossem terucidados, polos escravo-| operarios, quo, com o desastrado | 
cratas, ali na America do Norte, | imeendio havido ultimamonte em 





nobres abo!icionistas. 

A questão social, estuiada e| 
comprehendida pelas mais val- 
gares intelligence as, enemitra sa- 
tisfatoria solução no socialismo, 
que so impõe seio titicamente, 
mas, cuja pratica vai, de momen- 
to. ferir interesses de certa mi- 
noria privilegiada que constitue 
um decimo da huwaanidade ! 
Embora pretendam denegril-o, os 

| senhores da escravidão columa- 


milias sem pão, provam 









































dia immediato ao triste succasso | 
estavam já elles exvostos à fomo. 


e, entretanto, quantos não fica- 
ria, 0 — socinal'amo, — sa<| mos sem nada do produzido, em 
bem-no olles mui bem, — é a coa- 
clusão evolutiva da revolução da 
idia — Hberdade e, na eco-| to nos pertence ? 
noinia, é exatamente o mesmo. 
| para o — teab «lho. Portan- 
| to, — liberdade e traba- 
lho, — cis o socialismo. 
Está ahi a historia toda nos 
petenteando, cabalmento. quo, a 
verdadeira liberdado dos povos, 
hoje sophysmada,só existirá quan- 
do n'elles haja igualdade do di 
reitos. O sociatissão é a unica 
organisação imposta pela verda- 
doira probidado politica. Hoje, 
| felizmente, o seu estimulo vigo- 
roso, surge em enorgica o franca 
arregimentação da nobro classo 
laboriosa, unica fonto da ri- 
queza social e dos do moral in- 
| corruptivol, do indepondonto ca- 
racter, dos, finalmente, não con 
taminados ainda pelos innumoros 
| vicios que tem origem nos facais 
o suporíluos meios de expandil-os ; 
o, em breve tempo, a bem da 
verdadeira moral, veremos a der- 
rocada dos sonhos da mulantrice 
| quo interessa nos rendosos cargos 
publicos dos nefandos g vernos 
capitalistas cuja porpotuidade jul- 
| gam garantida, 


grande parto 


Não é raro, pelo contrario, é 
vulgarissimo ouvirmos, n'este fim 
do seculo, palavras d'esto jaez : 
— Não queramos ser palmato- 
ria do mundo ; tantas e taes tor= 
tunas tem ele que seria inpos- 
sivel endireital-o. .. Com eifoi- 
to !... Estas e outras palavras 





mento Íruimos. Serão mesmo, os 
que assim pensam, da especie que 


mes attribatos, como sejam : — 


mente, quo pretendo acalentar, 
em seu sousivel coração, tantas 
nobrezas, taes como : — huma- 
nidado, fraternidade, caridas 
de: Parece impossivel ! 
Temos tido, entretanto, cousa 
quo tem fallado mais alto do que 
a voz do mais sensivel coração, 
06, —o capital. Este fascinan- 
to proporcionador do matorial bom 


Nós, os homons. “do trabalho, estar, tem conseguida inverter 
oxigiromos, por intormoi tudo sab)", - bar 


forma na organiss eto.... 


em proveito das duas classes inu- 
tois: capitalistas o militares. 
Não admittiremos, que, o nosso 
suor, soja, deshumanamento, c3- 
banjado peios quo nada mais fa- 
zem sinão nullificar nossos sonti- 
mentos o actividade, Almejamos 
a confratornisação universal, e, 
ara isso, enfrentaromos, sem re- 
uctancia, à serio de absurdos an= 
tagonicos a esta sublime idéa, 
Desconhecoremos às fronteiras lo- 
go quo pretendam reduzir o pos 
vo a umas pequenas fazendas 
melhor utilisadas por espertos 
capatases. 


social que, supplantando tantas 
barreiras, tem avançado, desde o 
dereito de vida emorte, à es- 
cravidão voluntaria dos nossos 
dias... desde o ostado de feras 
ao de animaes domesticos. , 

Sõa lhes, entretanto, o momen - 
to solemne para a derradeira pro- 
va, e, nós, parto integranto de 
seu todo, corramos com o contin- 
gonte moral, para à reivindica - 
ção dos direitos communs, pelos 
meios mais adquados com a civi- 
lisação e o nosso ideal de carida- 
do positiva. 

Viva o l' de Maio | 

Viva o internacionalismo ! 

Viva a Mutua Protecção | 

Viva o Echo Operario ! 

Viva o Pariido Socialista | 

Alegreto, Abril de 1808. 

OLavo CABRAL. 


1º DE MAIO 


Eu venho tambem, pobre e mo 
testo operario que abandona hoje 
a fercamenta do Trabalho para 
entregar-se às justas alegrias quo 


















Se refuta entro nós o socialis- 
mo com a objecção de que cello é 
necessario na Europa e não aqui 
ondo vivemos à farta. Mais um 
motivo para impôr-se-nos, como 
um dever, abraçarmos a justa 
cansa na America : porque não 
tenhamos fome, porqua a nature- 
za nos prodigalisa um sólo ubor- 
rime, um clima delicioso, e, con- 
soqueutomente mais natural li- 
berdade, — não existirá em nós 
o sentimento do justiça, — não 
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Su 
a nos devemos lembrar dos mem-/0 1º de Maio» desperta no coração 
e | bros da nossa mallograda especie | dos trabalhadores, trazer ao Echo 
b om além-mar ? ! Ali, sob um cli-| Operario,em cujas columaas bri- 
ma frio, cruel, uma natureza ex- | lham as intelligencias de Guedos 
hausta e uma tyrannia invudita, Coutinho, o intemerato propagan- 
e succadem-so as gerações escravi- dista do Socialismo, de Mucio da 
os sadas, cuja emancipação parece Paixão e de outros mais que ova 
o- impossivel ; mas, a causa social, |não mo occorrem os nomes, eu 
ra tendo foito a sua evolução nas venho tambem, repito, trazer as 
se | consciencias, impõe-se, irresisti- minhas modestas homenagens a» 
u- veimento, a ponto do innumeros 1º de Maio — o dia precursor de 
e- dos proprios senhores se consti-|uma nova óra para o proletaria- 
Se tuirom defensores forvorosos co- |do, dia que já bruxoleia nos ho- 
ee | mo outrora succodia no nosso |risontes do futuro. 
te- | Brazil com os patricios de côr. Entre nós, é certo, ainde o npe- 
om | Manda ainda, entretanto, à ver= rariado uão está devidamento pre- 
fo- | dade, não elevarmos tão alto as |parado para a lucta sem tréguas 
| 


vantagens na nossa America ; 


que devo travar, mas, cada dia 


[Porto Alegre, ficaram com fa-jnão ha negar, em um meio aca- 
cabal-| nhado como o nosso, e, poco à 
mente que o producto de sous tra-| pouco. quer queiram quer não, os 
|balhos lhes davam apenas para | operarios ainda arredios dos nos- 
so alimentarem : — visto como no | sos arzaiaes, irão se convenceado 


Olhemos à questão pelo seu lado |zes, dos quaes nada têm a espo- 
verdadeiro: a exuberancia na-|rar, para aagmentarem o numero 
taral nos daria aqui o necessario, | dos socialistas convictos o since- 
superiluamento e sem trabalho ;| ros. 


insano trabalho, e privados de/nhas, o preito da minha admira- 
do que animalmoa- | ção à grando data que o opera- 


se diz prezar tantos e tão subli- [ 


dignidade, providado, equid +) 
de?!... Serão da especio, finale) 





que passa, é maior o numero de 
proselytos conquistados pelo So- 
cialismo Muito se tem feito já, 


da necessidado de abandonarem 
as fileiras dos partidos bargue- 


Aqui ficam, nestas pobres li- 


riado de todo o mundo hojo com- 
momora, 
Viva o 1º do Maio! 
Viva o Socialismo ! 
Pelotas, — 1898. 
Cartos SyLvio. 


me 


1º DE MAIO 


A" grande data quo o opera- 


são incompatíveis, ató indignas, | viado do univerno hojo comme- 
da altiva especio que cultiva dImra em justas explosões de ju- 
vazão e que sobro tantos esco-|bilo — ou venho tambem trazor 
lhos tem conseguido chogar aolas minhas modestas homenagons 
grão do civilisação que moral-| do respeito e consideração. 


Viva o 1º do Maio ! 
Viva o Socialismo | 
Pelotas, — 1898, 
H. J, Pereira. 


4º de Maio de 1898 


«Fairo en corte 
que chaq'um puisse 
vivro en travall- 
Iantlibrement,sans 


ttro forcó de ven- 


dre son travail et 


sa libertô à d'au- 
tres quo accumu- 


leurs serfs,—voilá 


DR psd ON 


Kropotbine, 
Na solução do grande problema 


social, —ao qual não ligim a im- 


portancia necessaria os homens 


que estão investidos dos podores 


publicos, —têm uma significação 
ue o 


positiva us manifestações 
roletariado reatisa no dio 1º de 
aio do cada anno. 
Com effeito; a paralysação do 
trabalho n'este dia é um symtoma 
verda leiro e eloquente do quea 


força productora poderá em qual- 
quer momento constituir a gréve 


geral para elovar bem alto a san- 
eção dos direitos que lho compo- 


tem e que ató hojo lho têm sido 


negados ! 
quando todos aquelles que so 

so artastam em busca d'um pão 
constituirem-so om massa 6 forem 
tocados pelo enthusiasmo que o 
1º de Maio irá despertantc, vere- 
mos então as instituições buro- 
craticas, o convencionalismo, a 
realeza, o clero, a magistratura, 
a burguezia, o privilegio, o capi- 
tale a aristocracia empacotar os 
seus pergaminhos o dem passa- 
portes para outros mundos, si não 
quizerem um salvo-conducto para 
transporem as nossas fileiras! ! 
Ea barricada anooyma enci- 
mada pelo glorioso estandarte 
das conquistas da liberdade, obti- 
da em nome do trabalho, imporá 
o respeito às intimações que a Mi- 
seria fizer para a sua extincção, 
roclamando a equidade na distri- 
Laição das riquezas naturaes e a 
coyparticipação nos bens sociaes 


a 

Prolectarios e vperarios,nós sa- 
bemos o que vós valeis: nas es- 
cavações das minas ; na perfura- 
ção dos tuneis ; no emmaranhado 
dos viaductos 
obras microscopicas 
obras collossaes : desde os fundos 
o perigosos abysmos do oceano em 
















































os richesses 


metaliicos ; nas/rios, para economia, no entanto 
como nasljá pelos jornaos burguezes têm 
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— e e 


dizer, alguem cogita de alguma 
commissão para ir 2 Europa con- 
certar ou reparar vs nossos navios 
por ser lá mais economico, mais 
aperfeiçoado o trabalho e feito 
com mais presteza... à prova 
está na promptidão do «Aquida- 
ban» 1! 

Oficinas particulares fecham- 
so diariamento por falta do cre- 
dito. 

O governo que devia auxiliar 
aos operarios na sua manutençã o 
diz não tor verba !! | 

A Estrada do Ferro Cent-al dis- 
ponsa centenas de operarios, e O 
actual director economico como 
é... manda a Europa ma- 
chinas o macbinas para reparos, 
por economia ! 

Os operarios aqui que morram 
do fome ! | j 

A burguezia que se enriqueça à 
custa dos syndicatos igaominio- 


quo mergulha o escaphandro até 
os pincaros impraticaveis das sor- 
ranias em que fincaes os postes 
tolegraphicos, vemos sempro as 
mau festações do vosso braço, da 
vossa intelligencia e da vossa ap- 
plicação ! 

Prolectarios e operarios, nós 
sabemos ainda que reclamais com 
a maior justiça, porque a recom- 
pensa do tantos esforços é de tan- 
tos benefícios que  proporcionaes 
a todos com o vosso trabalho é a 
indiferença e a ingratidão da so- 
ciedade. 

E o que reclamais por corto não 
são os banquetos publicos quo os 
czares distribuem por occasião 
das suas coroações, nom as fostas 
dos jubiléos das velhas rainhas, 
anodynos que applicam a vossa 
ira, porquo sabeis porfoitumonto 
que essos milhões gastos em pom- 
pas poa continuação da tyrannia 
disfarçada, ropresentam a expo- 
liação feita a milhares de infeli- 
zes quo vejotam nas aguas-furta- 
das e nos alborgues das ve'has ci- 
dades da RUtopas 






























sos. 

Como isto é triste, n'um Paiz 
como o nosso rico por natureza 
vermo-nos reduzidos à mizeria ; 
é por isso companheiros que hoje 
na esto nosso dia não é de festa mas 

A historia nos ensina que Ma-|de tristezas do lagrimas é de do- 
vat foi o produceo do odio concen-| ros ! 
trado d'um povo opprimido... Ele Companheiros! A nossa ver- 
lo represontou o papol quo o des- | dadoira festa não púde tardar ; 
tino fatalmente lho impoz duran | Unamo-nos todos em volta da 
to a revolução franceza de 1789| bandeira Socialista busque- 
contra a preponderancia ostensi- | mos unidos triumphar, tratemos 
va da nobreza; o Marat do bord de combater a esses parasytas 
teria que combater as prorogati-| burguozos, tratomos de obter a 
da propriedade e reivindicação social dos povos. 
do parasitismo absolutos... Ella) Unamo-nos poise,.. avante | 
virá, oontão os nossos direitos) Viva o Socialismo Universal ! 
serão plenamente satisfoitoso ga-| Rio, 1º de Maio 1808. 
rantidos. EzsLiNo L. QUINTELLA. 

Esio 1º de Maio está consa- 

Ea como a glorificação do tra- GUERRA 
Trabalho Amor 


alho e dos quo o nobilitam, cada 
Foi de sangue o baptismo desto 
seculo que no sangue agonisa,—o 


De tê lucos t+. 
aa parte ch o echo 
das batalhas e a Civilização arma 
seus filhos para o eaxterminio. 
Guerra no Oriente, na Africa, 
hoje, mas não sorá isto um moti-|N& Amorica, por amor da cou- 
vo para abandonarmos o Dra shogd quista, pelo orgulho e principal- 
estabolecido por Honri Mathiou ; | mento por commorcio o especula - 
« Su n'effeclue par son triomphe! 9 
duns le présent, il Vassure dans 
Vaveniv, » 


vas do capital, 





reis como muito bem 


pas vivre asi; il lui faut res 
venir d la vérité, ou disparai- 
tre.» 

A nossa causa pode ser perdida 


ão. 
A grande Republica dos eyn- 
dicatos ameaça os nitimos dias da 


Salvo o 1º do Maio do Maio de | Monarchia | Hespanhola, propa - 
1898 | rando-so Er subjugal-a sob a 
Capital Federal. força do dollar. 


O Japão fez correr o sangue do 
visinho, do irmão, o ottomano os= 
magou mais uma vez à Grecia o o 
Christianismo. 

Eir ahi a fratornidado à que 
chegamos em nome da civilisução- 
graças a actual viciosa organisa, 
ção social, 

Um illustre escriptor já indicou 
o remedio para essa tristo morbi= 
dez que aflige o corpo social. 

O meio de reparar os damnos 
que a burguezia roinante ha cau- 
sado à collectividade consiste na 
nen do amor e do trabas 

O. 

Para isso, para a realidade de 
tão puro ideal, urgo substituir o 
sabre pelo alvião o quartel pela 
officina, o projectil pelo livro, a 
fortaleza pela escola o soldado 
pelo obreiro. 

Guerra sim, mas ao individuo 
que não produz, ao capital que 
explora, á industria especulativa, 
ao dinheiro, à herança, ao vicio 
burguoz, mesquinho covarde, & 
sociedade actual, 

Guerra ao rien que arma o pos 
bro para acabrunhar o pobre | 
Guerra à guerra ! 

Guerra á convenção vã que sob 
o pretexto e orgulho de patria 
extermina os povos em pesto 
de governos e dynastias 

Querra companheiros e irmãos! 
guerra pelo triumpho real do 
amor, pela propriedade legitima 


François Seul. 
— 


COMPANHEIROS | 


E' hoje o dia 1º de Maio dia 
que devia ser festivo para nós, 
no omtanto é dia de tristezas e 
mizerias. 

Na Europa a esta hora talvez 
esteja o solo coberto do sangue 
derramado de n ssos irmãos, fe- 
ridos pelas armas mortiferas da 
barguezia autocrata. 

Aqui, vemos a mizeria peno- 
trar no lar dos nossos companhei- 
ros, quea esta hora estão escu- 
tando seus flhinh s pedirem pão 
eellos o não têm para dar! 

Aqui o burguez mata-nos lon- 
tamente,aqui, o que vemos é mi- 
lhares e milhares de companhei- 
ros desempregados, a titulo de 
economias que só vizam a ganan- 
cia da barguezia, que tudo explo- 
va em proveito proprio. 

Como sabeis fecharam-so asoffl- 
cinas do Arsenal de Guerra, por 
economia mas, logo veio syndica- 
to para ir a Europa, estudar... 
conio so fazem fardamento etc., 
eto. ! 

Do Arsenal de Marinha foram 
dispensados centenares de Opera- 


apparecido artigos contra os nos- 
sos digeos companheiros, quer, 























ECHO OPERARIO 


do trabalho, guerra á intriga 
administrativa, ao pi &o sem es- 
crupulos, & polícia janisara so 
serviço da sociedade madrasta. 
Essa força armada em que so 


um dique à exploração commer- | solemnisação do grande Dia ; nes do operariado sobre tão grandes var com o seu procedimento cri- 
cial, cogitamos de apresentar ao |ta cidade! injustiças sociaes minoso, que o nosso colloga Tha- 
mesmo conselho um projecto so-| Viva o Partido Socialista ! — () nosso governo municipal|dio ftinha razão para castigar a 


bre generos alimenticios e de pri-| Vivam todos os trabalhadores |anda com vento em popa, para os| falta de moral dessa pessoa, visto 
meira necessidade. 















































p br comprehendendo a necessi- | empregados, que não são poucos, |o seu jornal ser critico e elle che- 
apoia o verdugo do operario ain- s E MangaR. ade da lucta pela existencia, se|o quo são os unicos satisfeitos nes-| fe de familia a quem respeita. 
da representa um roubo, 60 ir-| Rio, Abril 1898, filiam ao partido do futuro! te infeliz manicipio. De resto an-| Em todos os paizes civilizados 
mão que o dinheiro arranca do ge — Arre diabo ! que à força de| da tudo como Deus quer Ha «Jous| ha jornaes que critiquem os vícios 
nosso gremio, o 0 trabalhador de dar tantos vivas já estou rouco. | annos não se faz um calçamento |e incorreções da sociedade, che- 
que se priva a terra. FRANÇA E SILVA Tambem, é o unic» aconteci-| não se acaba a Iatendencia nova, | gando a não respeitar-se (como é 


Nós que sustentamos o santo 
apostolado do amor, que somos os 
levitas da fé em um futuro mos 
lhor,—de justiça—somos hostili- 
sados, torturados, explorados. 

Os desesperados que do seio do 
nossa classe exercem represallas, 
são caçadas como feras, assassina - 
dos legalmente, como animaes in- 
feriores, privados da liberdade ou 
da vida, em virtude, em nome do 
direito do mais forte do qual abu- 
sa à burguezia governante. 

Sejamos os mais fortes, ami- 


No dia de hoje, em que todos 
nós procuramos saudar com hy- 
mnos harmoniosos o grande dia 
dos operarios, eu venho trazer 
uma puta tristo a esse conjunto 
de alegrias. 

Venho fallar-vos de França e 
Silva, esse grande e homerico lu- 
ctador que a murte tão cedo co- 
lhon, privando-nos do concurso 
efficacissimo de sua privilegiada 
intelligencsia o da sua dedicação 
sem limites à causa do operario. 

O que foi osse valente lucta- 
dor, esse apostolo dedicado e con- 
victo do Socialismo, o fundador 
do partido operario no Rio de 
Janeiro, dizem-n'o bem alto os 
brilhantes a Pe ue publicou 
em algumas folhas fluminenses é 
na Kevista Typographica, na 
qual empenhou toda a sua acti- 
vidade para o congraçamento dos 
membros d'essa arte, < tão bella, 
mas tão infeliz », como, ha pou- 
cos dias, na officina onde traba- 
lho, exprimiosse um dos meus 


mento da semana. Os operarios|não so concerta um passeio, e|preciso, porque as posições não 
trabalham alacremeuto para fos-| para cumulo, não se paga à Com-|inhibem as maroteiras antes as 
tejar condigcamente este faustoso | pinhia do gaz ! encobrem) reis nem presidentes ; 
dia, que indica o princípio do uma] — À unica cousa que se faz é|só aqui apparecem pessimistas, 
nora éra, mais feliz para milha-|annualmeate augmentarem-so os|talvez os incursos nas penas da 
res de milhões de outes humanos. impostos, tendo-se cuidado em |critica que dizem não ser corre- 

Alguns annos passados, o dialaggravar-se aquelles que o ope-|ctoo procelimento do nosso colle- 
1º de Maio, excepção feita de pou-|rario paga mais directamente, aslga ! 
cos crentes da idéa, provocava 0] multas são a ordem do dia e co-| Acritica foita de modo a não 
riso da burguezia ; boja a propria | bradas religiosamente. E o dinhei-| produzir escandalo, foi, é, e será 
burguezia o decrea, receiando a |ro ? onde vao ? sempre um excellonto correctivo 
força e poder da ideia, que hon-| E' um mysterio, pois que os go-[ao vicio, e a do que tratamos não 
tem elles desprezavam. vernos positivistas ontondem quejtinha nada de escandalosa na 

Hontem, poucos o festeja-jo povo depois do ter pago deve] forma. 
vam, hoje, não ha lugarejo no |estar satisfeito. Elles, são infalli-| O collega d'O Bisturi tom o 
orbo terrestro em que a grando|veis ! nosso franco appoio n'esta ques- 
data não seja fostejada enthusias-|  — O dia de hoje nos obriga a|tão. Quem não quer ser lobo não 
ticimonte. meditar sobre a nossa sorte, que] lhe vista a pelle. 

— E' dever de todo o Traba- | não pode ser mais tristo. Não faltava mais do que a im- 
lhador, festejar a nossa festa uni-| — Como as cousas andam, dia| prensa (embora aduiterada por 
vorsal ; sojamos escravos duran-|virá, em que não poderemos mais | muitos, infoiizmoute) visso os cri= 
to o anno todo, mas no dia 1º de| comer, por não ganharmos o suf- | mes e não os descubrisso, isto é, 
Maio sejamus livres e protestemos | ficiente. que a imprensa encobrisse as ma- 
contra as injustiças sociaes, fa-| — Forme-so o partido opera-| roteiras e infamias ! 
zendo vos para que breve raiejrio, para nos salvarmos do nau-| O nosso collega vas precessar 
a aurora da Liberdade e Justiça | fragio inovitavel. o seu aggressor, tendo comv ade 
para toda a Humanidade. — Vira o socialismo ! vogados os Ses. Alvaro da Silva 


Hoje, dia da nossa festa, dia cu- 
jas horas são de supplicio e pavor 
para o capitalista deshumano, não 
esqueçamos a união e lembremos 
que si ha em vigor direitos diver- 
sos, convencionaes, locaes, só ha 
uma Justiça para cujo advento 
trabalhamos, 

Esse direito conforme a indole 
dos governos tem a seu favor sol- 
dados, paladinos, a Justiça, etor- 
na, unica, encontra a seu serviço 


sacerdotes, apostolos. companheiros, Outro assumpto : — Viva o dia 1º de Maio de| nosso amigo e o Sr. Plinio Cana- 
Nem sempre o direito deriva da) França e Silva não media sa-| — No Oeará está chovendo foi- | 1898. ç rim. 
Justiça mas esta omans do 060 é I orifícios quando tratava do de-|jão. Deus queira que chova por F. Ganganelli. (sé) Ao collega os nossos protestos 
6 da propria essencia divina. fender um companheiro ; expu-|cá tambem para vêr se fica muis Ta do solidariedado. 
Solemnisemos hoje 0 nosso pro-| nha-se, resoleto, à vindicta dos|ao ale:nce dos meus ordenados do AOS OPERÁRIOS — 
ximo triumpho, socialistas do | patrjos. 4 tristes mil reis, que reduzidos Gloria à Dormoy | 
mundo inteiro. A burguezia perseguia-o ; elle, [a ouro ficam do tamanho de um 0. qe y 
Rio, 1º Maio de 1898, porém, combateu-a curajosamen- | (Zero). Ao som das fanfarras Para que aquelles a quem a 
JoceLYN DE Gopoy. lis ; tudo fez pela defesa do pobre) — Uma triste noticia, que não Desponta hojo o dia ! Historia colloca no altar da gloria 
rsoguido às rico, do fraco op-|admirará a ninguem, é a alta do ceia aceitas por seus, feitos de armas ou acções 


Da Capital Federal 


O nosan distinota amiga Iniz de 


Pão. Digo que não admirará a Sos drreade Diga À notaveis na poiitica, podessem 

Binguemutocano todos estão ven- Herões do Trabalh», apparecer Eos iatmrod do povo co- 
o e vra amu vo hd else : 

dos governos Central, Estadoel e Eimudeça linjo o malho preotesrgos da, nômicação, poria 


Castro estovo gravemente enfer-| vadios. Hiiádoa bojo de, pdrinação, por 
mo, cpesr acha-se felizmente] Eljo ora o idolo da classe ope-| Municipal, combinado com a exo- - auctor da Maaidantação, USEINEEAL 
restabelecido. raria. Lembra-me ainda que um |cravel cubiça dos grandes capi- E varios, om fo, do Operaria: pisada corri 
— O Centro Oporario Interna- | jjjustro e enraigado defensor da | talistas, que tudo monopolizam Som mta alegria, com o sou esplendor de gloria. 
cional, ao que parece, vai se ro- | burguezia, o cidadão 1º tenente |não podia deixar de dar-so o que Que grato nos é. Oporarios 
pi (o do ont eis da armada ton Viahaes pre-|se está dando. RERE moy. E 
lo Maio com -| tondia a chefia do partido ope-| Os governos esbanjando a for- os sigamos, 
Dou se essa nova vida ao Centro, | ravio no Rio de Janeiro e França | tuna A GblICA, pa predio = pla missão, ADHESÕES 
creio eu; com a chogada do nosso|g Silva, aquella nobre alma,com- banqueiros sacrificando ao pobre DA ROSS UNOS Di Eita RANA pa cards 
E o ao ahoiro Sorapi£o Pa-| bateusa, domonstrando que a clas- | povo o reduzindo o nosso Brazil, adhosão ao Partiio Socialista, do 
DU Sa ousa ami X er bs bebo gr rg vg od ds Vadia de mina isa É sem vacilar, companheiro o ami, Horacio Jo- 
é à nossa causa, Prom 8 ella! de um chefo eleito da burguezia, | da natureza, à triste condição de Na lucia veremos sô a : ode Bagó, por te'e- 
savol para que 9 code hei ue va do todas as commo- | caloteiro. O i'migo baquear, ramma, do dedicado companhoi- 
faça melhor 1º de Maio que fez Ol didades da vida, emquanto que) Os padeiros não satisfeitos de g nico CIVIS JOR DUNGA 
anno passado. Empr satisfoito | llo, pobre operario, a tudo se | fornocer um pão nogro, fedorento Avante, operarios 1 ro o amigo Galvão , 
lo get e judo Are team expunha pela defesa da sua classo. o roubado no pazo, agora o sobem Que bella victoria Em Alegroto dove tor apparo- 
ABr ciAtos dos rios a classe operaria comprehen- | mais, a... nem sei quanto. Havemos fruir ! cido hojo Manifesto do Partido 
Eee O que alo desosd o Ss: Ap EVA TIP ORGS Ds O quo será do pobre opora- Um oPERARIO, Socialista, sogundo communica- 
aoo À o chefe rtido. o! . ! Ê 
e qi Eee torpedo driçd fair tado todos viram quanto) E os Goveraos ? Pelotas — 1808, qo o faoaa re as pa 
atom - -lello tinha razão. Ufádeddo 'polit ——a . 
Antes de tudo, aquillo é tambem se a revolta da armada e!, — O Central fazendo politica, Broa 
um bocado dos meus fracos osfor-| Er Augusto Vinhas for- despedindo milhares de operarios ATTENTADO CONTOS ROXOS 


e mandando manufacturar até os) No dia 25 do corrente, um tal é e 

fardmentos dos exercitos no es-| Sr, Davidson, director do telo-| O artigo que hojo damos rr 

trangeiro, para dar pingues com-| grapho submarino, foi criminosa- esto titulo e traduzido em ne Re 

à algum primo ou affei |mente procurar o noss» collega | 8U8Z é do illustre erm eiro 

çoado. E o cambio à baixar, a [d'O Bisturi, Sr. Thadio Amorim | Uº- José logegaiaros, do Muanols 

baixar ! forindo-o traiçooiramente co m|AYTSS, que nos honra com à sua 
O Estadoal creando batalhões [uma bengala primeiro e depois collaboração. 

de mon e uma officialida-| com manopola. 

de ganhando cada um mais quel Buscou o como para fallar-lhe, 

dos trabalh odores juntos, e tiran- | com toda a dalicadeza, e depois, EMENDA 

do milhares de homens às indus-|som dar tomp> ao eggredido,| No artigo assignado polo illus- 

trias para conserval-os na indo-| para deffonder-se fere-o nc olho trado moço Sr. Alvaro da Silva, 

lencia, ireito e sobre a orelha asquerda | onde termina o periodo com a pa- 
— Os impostos estaduses são em risco do morte, pois o logar| lavra consotadores, dove lor-se— 

barbaros, asphixiam o commer-|onde lhe atirou assim o attesta. |[desconsoladores. 

cioe às industrias o obrigam ao) A razão da aggressão segundo 

povo a morrer do fome. Uma declaração do proprio criminoso, & à 

enorme legião de empregados, re- | foi um periodo publicado n'O Bis-| Agentes do “Echo Operario 

munerados regiamente e obriga-| turi do dia 24 onde se lê o seguin- - 

dos apenas a dar seu voto para |to, que ningiêm poderia affirmar|| BASE — Josó S. Marques na 

sustentar o Governo. ser com 6 Sr. Davidson: — Uma ses | loja 4 Vencedora 


ços, e não ha individuo que não 
goste de ver vingar aquiilo para 
o qual so esforçou. 

— O Centro Operario Socialis= 
ta não pódo festejar o 1º de Maio 
como era vontade de alguns dos 
seus socios, ai como sabem os 
amigos d'ahi, elle tom apenas 2 
mezes de vida o o numero de so- 
cios é por demais pequeno ; é facil 

rém, que se associem ás mani- 

estações do Centro Operario Ia- 
tornacional, ou algum signal de 
vida doem no dia. 

-— O Centro Operario Socialise 
ta vai mandar ao conselho muni- 
cipal um projecto autorisando o 
prefeito a abrir um credito extra- 
ordinario de 10 mil contos, para 
edificação de casas para operarios, 
o mesmo projecto que em tem 


mou ao lado dos que luctaram no 
partido contrario ao governo de 
então — um partido burguez. 


cena drnna ten rada coscseaaaas 


Que não perturbem a placidez 
do teu somno as minhas toscas 

hrases, lembrando, no dia de 
eta — em que a classe de que 
eras membro e à qual devotaste 
todo o ardor e enthusiasmo, com- 
memora uma data para si tão si- 
gnificativa — o tou nome, que a 
classe operaria respeita e revo- 
rencia. 

Pelotas — 1898. 
CARLOS SYLviO. 


A SEMANA 








i i i i CAPITAL FEDERAL. — Mariano 
esentei em nome da Sociedade Eis o governo estadoal. nhora que vas diariamente pas | A q ) 
União dos Inquilinos, sociedade| Viva o dia 1* de Maio | E é republicano | sar telegramas pelo submari- Garcia, rua porra Cezar Dn. 2 
ue em tempos aqui fundel. Soil Viva a confraternização dos Que ironia 1... no. ; (sobrado), Fal rica de Pagos 
o antemão, que agora como na-| povos ! O Municipal... era melhor ca-| Sendo o submarino uma repar-| MARGEM DO TAQUARY—Cum= 


lar para não estragar-mos a ale-|tição publica a não havendo no- | panheiro Domingos Freire, 5 
gria que devemos ter todos neste | mes declarados no citado periodo, | SANTA Vicionia — João Mar- 
dia. Pensamos porém qae é jus-|ninguem podoria saber que o fa | tins Netio. e es 
tamente neste dia que o Schojoto se relacionava com esse se- PSLOTAS — Manoel F. Vieira, 
e Tambem no sentido do por' Unido Operaria promotora da ! Operario devo chamar a attenção ! nhor ; foi elle pois quem reio pros! rua 7 de Setembro n. J2, 


e met ee tm me a pt e e e O mm e a TT — 


quella época, elle não será ap-| Viva a nobre phalango. traba- 
provado e talvez nem discutido, | lhadora espalhada pela superficie 
porém, camprimos o nosso dever |da terra | : : 

apresentandoso, Viva a distincta Sociedade 





